Cotidiano

Passam-se os dias, noites, manhãs e a vida ensinando cada vez mais o sentido do existir. A ternura de que nada acontece sem a resposta do alto, me eleva a missão de escrever sobre o agora, momento presente. É noite, silêncio, muito vazio e em meio a tudo, só a sua saudade se faz presente. Como é profundo pensar que nada é tudo. Só o coração é capaz de entender e traduzir o momento. O sentimento, fruto da razão humana, esclarecedor saber, companheiro das horas de solidão é quem divide o agora. As horas passam, e a cada instante, tudo é recordação, lembrança do que se foi e que não mais volta. 

Como a vida é curta e os momentos tão pequenos. Por que será que nada é perene? Por que de tanta imperfeição se o homem é dotado de inteligência e infinito saber? Tudo vem no momento certo e a orientação divina é quem dirige os nossos passos, nosso presente na espera do amanhã desconhecido.

É por não compreender a vida que o homem sofre. Certeza infinita, resposta infalível. Não conhecer o significado da beleza da alegria que desperta a vontade e o desejo de almejar, transcender e realizar, é que levam muitos a desistir de alcançar e vencer. É preciso acreditar na força interior, na esperança da materialização do sonho, verdadeiro e sublime que inspira o pensar. 

De nada adiantaria o hoje se não tivéssemos a esperança de que no amanhã virá e tudo será diferente. Viver sempre foi e será uma grande aventura, onde o resultado só se conhece pela sonda empenho interior. Queira ou não, a verdade é uma só: os movimentos continuam, o tempo não para e a cada momento tudo restará em apenas saudade. Saudade do que se foi e fez acontecer. Saudade, tão somente saudade, capaz de preencher. 

Não viver é esquecer da própria existência. Se você não o fizer, sinta pelo menos a saudade, ou, se possível for, lembre-se de que recordar é sempre foi e será viver!.
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